
 
 
 
 
Diagnóstico eixo temático Organização Acadêmica: ​PROGRAMAS DE EXTENSÃO E         
CULTURA 
 

Concepção 
 

Programas de Extensão são ações institucionais, promovidas ou fomentadas pela          

Universidade, a fim de desenvolver as Políticas de Extensão e Cultura. Elas podem se              

constituir como editais, eventos, projetos, ferramentas, iniciativas de normatização interna,          

entre outros.  
 
1 AÇÕES INSTITUCIONAIS PARA FOMENTO DA EXTENSÃO E CULTURA: 

1.1 Programa de Apoio à Promoção de Eventos Culturais e Cursos – PAPEC 

 

A PROEXT, por meio deste edital, disponibiliza recursos financeiros para apoiar a            

promoção de cursos ou demais atividades de divulgação acadêmica e científica (oficinas,            

seminários, ciclo de palestras, fóruns) e de eventos artísticos e culturais que permitam divulgar              

os conhecimentos produzidos na instituição e incentivem a circulação de produções artísticas e             

culturais na área de atuação da UNIPAMPA. 

 

Em 2018, o PAPEC teve um total de 25 propostas submetidas de diferentes             

campi da instituição, e contemplou 16 projetos, de acordo com a sua disponibilidade             

financeira. 
Quadro 1. Histórico PAPEC 

Ano 2014 2015 2016 2017 2018 

Ações Contempladas 16 14 15 15 16 

Submissões 17 14 20 35 25 

 Fonte: PROEXT 

 



 

Gráfico 1. Evolução PAPEC 

 
  ​  Fonte: PROEXT 
 

1.2 Programa de Fomento à extensão - PROFEXT 

 

O PROFEXT tem como objetivo estimular a prática da extensão universitária, apoiando            

a execução de projetos e programas que promovam a interação dialógica entre Universidade e              

sociedade e qualifiquem a formação acadêmica dos discentes regularmente matriculados em           

cursos de graduação e pós-graduação da UNIPAMPA. 

 

Abaixo, apresentam-se o número de submissões e as atividades contempladas no           

Edital PROFEXT entre os anos de 2014 e 2018.  

Quadro 2. Histórico PROFEXT 

Ano 2014 2015 2016 2017 2018 

Ações Contempladas 48 41 34 24 45 

Submissões 48 46 53 78 66  

Fonte: PROEXT 
 
 
 
 



 
Gráfico 2. Evolução PROFEXT  

  
Fonte: PROEXT  
 

1.3 Programa de Apoio à Formação Continuada de Profissionais da Educação           
Básica – Formação Continuada (PROFOR) 

 

Em 2018, o por meio deste Edital, foram disponibilizados recursos financeiros para a             

concessão de bolsas, auxílio financeiro a estudante e diárias e passagens terrestres e/ou             

aéreas a servidores ou colaboradores eventuais para a execução de ações de formação             

continuada para profissionais da educação básica, caracterizadas como curso, oficina, roda de            

conversa, fórum, seminário e/ou ciclo de debates. Esse edital recebeu 11 propostas, no qual 7               

foram aprovadas. 

 

Abaixo, apresentam-se o número de submissões e as atividades contempladas no           

Edital PROFOR entre os anos de 2014 e 2018.  
Quadro 3. Histórico PROFOR 

Ano 2014 2015 2016 2017 2018 

Ações Contempladas 8 7 7 11 7 

Submissões 8 7 8 18 11 



  
 ​   Fonte: PROEXT 

1.4 Programa de Apoio à Formação Continuada de Profissionais da Educação           
Básica – Formação Continuada à Distância (PROFOREad) 

  

A PROEXT, com o apoio do Comitê Gestor Institucional de Formação Inicial e             

Continuada dos Profissionais do Magistério da Educação Básica (COMFOR), reforça as           

políticas institucionais voltadas à formação continuada desses profissionais. 

 

Nesse sentido, foi lançado Edital Programa de Seleção de Projetos para cursos de             

Formação Continuada de Profissionais da Educação Básica na modalidade EaD –           

PROFOREaD. 

 

O Edital de 2017 recebeu 8 propostas e teve como objetivo selecionar propostas de 2 Cursos                

de capacitação na modalidade EaD para profissionais da Educação Básica, uma voltada à             

temática de acessibilidade pedagógica e inclusão e outra voltada à igualdade de gênero e              

empoderamento feminino. 

 

Esse edital teve sua primeira edição em 2017 e tem previsão de continuidade nos              

próximos anos.  

 

 



1.5 Programa de Desenvolvimento Acadêmico (PDA - Modalidade Extensão) 

 

O Programa de Desenvolvimento Acadêmico (PDA) consiste na concessão de bolsas a            

acadêmicos, previamente selecionados, para realização de atividades de formação acadêmica          

nas modalidades de ensino, pesquisa e extensão, constitutivas do perfil do egresso da             

UNIPAMPA. O Programa disponibiliza anualmente bolsas de 12 e 20 horas para acadêmicos             

regularmente matriculados em Cursos presenciais de graduação, aprovados em processo de           

seleção coordenado pelo docente/TAE coordenador de proposta aprovada no Edital do           

Programa. 

 

Abaixo, apresentam-se o número de submissões e as atividades contempladas no           

Edital PDA entre os anos de 2014 e 2018.  
Quadro 4. Histórico PDA 

Ano 2014 2015 2016 2017 2018 

Ações Contempladas 119 112 127 140 126 

Submissões 126 121 130 228 197 

Fonte. PROEXT 

Gráfico 3. Evolução PDA  

 
Fonte: PROEXT 



2 AÇÕES INSTITUCIONAIS PARA QUALIFICAR A EXTENSÃO 
 

2.1 Curso de Formação de Extensionistas 

Através do uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, e a partir de uma              

estrutura modular teórico-descritiva, o curso busca: na parte teórica, promover uma reflexão            

acerca dos conceitos e interpretações sobre o saber/fazer Extensão e contextualizar as suas             

políticas de abrangência nacional e institucional; e, na descritiva, instrumentalizar o servidor            

para que execute os passos necessários para a efetivação das diversas etapas referentes à              

submissão e finalização de um projeto de extensão. 

Quadro 5. Histórico de formação de extensionistas 

Edição 1ª 2ª  3ª 4ª 5ª 

Período 8-9/2016 10-12/2016 3-4/2017 6-7/2017 3-4/2018 

Pessoas capacitadas 27 23 25 12 21 

Total 108  

Fonte: PROEXT 

  

 
2.2 Reuniões mensais itinerantes da Extensão nos campi 
 

Com o objetivo de promover um espaço de diálogo com os campi da Universidade, a               

PROEXT realizou reuniões com os membros das Comissões Locais de Extensão e da             

comunidade acadêmica em geral. Nos encontros são debatidos temas como divulgação prévia            

de periodicidade/calendário de editais, divulgação das ações de extensão, feedback das ações            

da comunidade, divulgação da Política de Extensão, curricularização da Extensão e demandas            

dos Campi. 

 

 As principais demandas discutidas nos encontros são classificadas por campus e por            

tema e, posteriormente, analisadas quanto ao melhor encaminhamento a ser dado a cada um              

dos temas nas quais foram examinadas. 

  

3 AÇÕES INSTITUCIONAIS PARA PROMOVER A CULTURA E ARTE NA UNIVERSIDADE E            
REGIÃO 
  



3.1 Descentralização de Recursos para atividades artísticas e culturais 

 

Ação teve início em 2016, numa iniciativa de promover arte e cultura, considerando e              

respeitando as características distintas entre os campi. Os recursos disponibilizados          

anualmente pela Proext aos campi, para viabilizar atividades artísticas e culturais. O recurso é              

gerenciado pelas Comissões Locais de Extensão e executado pelos campi. Em 2017 se             

buscou priorizar ações celebrativas dos 10 anos da Universidade.  

 

3.2 Anima Campus 

 

O Anima Campus foi aprovado pelo CONSUNI através da Resolução n° 195, de 26 de               

abril de 2018. O objetivo do Anima Campus é proporcionar um espaço gratuito de ações               

culturais, artísticas e de divulgação do conhecimento para a comunidade onde a UNIPAMPA             

está inserida, de modo a fortalecer os laços entre a Universidade e a Sociedade. 

 

Seu desenvolvimento será preferencialmente aos domingos, quando serão oferecidas         

atividades culturais e educativas gratuitas no campus, possibilitando a integração da           

comunidade nos espaços da universidade 

  

3.3 Cinemateca Unipampa 

 

Através desse Programa, se busca articular exibições e mostras em rede na Unipampa,             

contando com o acervo de filmes disponibilizado pela CTAV - Minc, e com estruturas a serem                

adquiridas pela Unipampa para fim de projeção aberta ao público. Através do material se              

buscará realizar exibições ao ar livre em praças ou avenidas, numa iniciativa de proporcionar              

lazer e cultura nas cidades da região, historicamente carentes de acesso à arte e cultura. 

  

3.4 Concurso de Artesanato do Pampa 

 

Concurso realizado pela Unipampa com o intuito de promover e estimular os            

profissionais do Artesanato da região do pampa gaúcho. O concurso ocorreu em 2015 e contou               

com participação de artistas de várias localidades da região, incluindo comunidades rurais e             



quilombos. Através da formação do acervo permanentemente disponível para mostras e           

exibições, a iniciativa contribui para a preservação de técnicas tradicionais de artesanato            

específicas do Pampa.  

 

3.5 Cor e Vida no Campus 

 

O Concurso Cor e Vida no Campus, que ocorreu em 2014 buscou, através da              

mobilização de toda a comunidade acadêmica, promover a melhoria dos espaços da            

Universidade através de pinturas artísticas em paredes dos campi. Cada campus escolheu uma             

parede e a obra a ser realizada, através de votação com as propostas recebidas dos artistas. A                 

Unipampa recebeu 36 propostas de artistas de várias cidades. Os 10 campi participaram da              

iniciativa resultando em patrimônios artísticos que agregam grande valor ao seu ambiente.  

 

 

 

 

3.6 Construção do Plano Institucional de Cultura 

 

Em 2013/14 a Universidade promoveu a construção de um Plano Institucional de            

Cultura, com o objetivo de atender ao Plano Nacional de Cultura, e, mais especificamente, ao               

Edital Mais Cultura nas Universidades, programa fruto de articulação entre MEC e Minc. Para a               

vigência do novo PDI, pretende-se promover uma nova discussão, para a atualização coletiva             

do Plano Institucional de cultura, com o intuito de atender as demandas oriundas da              

comunidade acadêmica e externa.  

  

3.7 Apoio a Ações e Eventos Externos à Universidade 

 

A Unipampa busca também estar presente em atividades de arte e cultura que ocorram              

em sua região, como festivais, mostras e feiras. Por meio dessa iniciativa, busca-se integrar-se              

cada vez mais a comunidade e colaborar ativamente na promoção de ações em variadas              

áreas. Mostra de Documentários de Fronteira, Feiras de Livros, Festival de Música do Pampa,              

Festival de Cinema da Fronteira, são alguns exemplos de ações já apoiadas. 



 

4 AÇÕES INSTITUCIONAIS PARA DIVULGAR AS AÇÕES EXTENSIONISTAS 
 

4.1 Boletim Em Rede 

 

A Proext conta com o boletim Em Rede, que consiste em um boletim divulgado, através               

de e-mail, para todos os servidores da universidade, que tem por objetivo dar visibilidade aos               

projetos desenvolvidos. A 7ª edição foi publicada em março de 2018 sob o tema de projetos                

que ​se destacaram por sua relevância e impacto social junto ao seu público-alvo​. As edições               

podem ser conferidas a qualquer tempo na página da Proext. 

  

4.2 Planetário da Unipampa 
 

O Programa Astronomia para Todos tem como objetivo principal a Divulgação e            

Popularização da Ciência, em especial a Astronomia, na região da abrangência da UNIPAMPA.             

Criado em 2009, ano em que foi celebrado o Ano Internacional da Astronomia, já reuniu mais                

de 50.000 de jovens das escolas de Bagé, Candiota, Dom Pedrito, Uruguaiana e Caçapava,              

dentro muitas outras cidades. Em busca de uma atuação mais completa, o Programa de              

Extensão Astronomia para Todos promove palestras, noites de observação com telescópio,           

cursos de formação inicial e continuada, especialmente voltados para o Ensino de Astronomia.             

Desde 2013 realiza atividades com um planetário inflável, viajando pelo interior do RS.  

 

Em 2015 foi iniciada a construção do Planetário fixo no campus Bagé. Em 2016, através               

da Portaria Nº 900, de 05 maio de 2016, o Planetário foi incluído no organograma da                

Universidade, dentro da estrutura da PROEXT e sua inauguração ocorreu no dia 22 de              

setembro de 2017. Já em 2018 foram emitidas as portarias Nº 348 e Nº 349 para a designação                  

dos membros do Conselho Diretor e do Comitê Executivo do Planetário da UNIPAMPA,             

respectivamente. 

 

O Planetário constitui um espaço de altíssima relevância para a região, tendo em vista a               

carência de museus de ciência e tecnologia, aquários, jardins botânicos, observatórios e outros             

espaços de educação não-formal. Atualmente, o planetário recebe, diariamente, turmas          

escolares que agendam suas visitas através do sítio web         

porteiras.s.unipampa.edu.br/planetario e, mensalmente realiza atividades abertas ao público,        

http://porteiras.s.unipampa.edu.br/planetario


propiciando que conteúdos de divulgação científica alcance um espectro mais amplo da            

população. 

 

 

4.3 Revista Chasque - Revista Eletrônica de Extensão e Cultura da Unipampa 

 

Publicação multidisciplinar, de periodicidade semestral, focada nas ações extensionistas         

de todas as áreas temáticas nas quais se estrutura a Política Brasileira de Extensão. Contará               

com artigos, relatos de experiência, entrevistas, além de um importante viés para o conteúdo              

artístico e cultural, vinculado à extensão na Universidade. A ação está no aguardo da da               

Portaria que Regulamenta o PUBLICASE para a publicação de sua primeira edição. 

  

4.4 Editora da Unipampa - EdUnipampa 

 

A Editora da UNIPAMPA (EdUNIPAMPA) é um órgão complementar da Universidade           

Federal do Pampa, a qual será a responsável pela política editorial da Instituição, seu              

regimento foi aprovado pela Resolução nº 118, de 22 de outubro de 2015. 

Com base nas prescrições do Estatuto, do Regimento Geral e das normas próprias, tem              

como missão editar publicações de qualidade, bem como, realizar levantamentos e estudos            

visando à seleção de obras a serem publicadas, além de elaborar planejamentos gráficos de              

trabalhos editoriais.  

O artigo 2º estabelece o cumprimento de suas finalidades e destaca como            

competência  da Editora: 

I Coordenar e regulamentar as atividades referentes à editoração de          

publicações de interesse da Universidade;  

II Promover meios para a obtenção de recursos humanos e materiais para            

consecução de seus objetivos;  

III  Editar obras por todos os meios técnicos impressos e digitais recomendados;  

IV  Promover, divulgar, distribuir e comercializar as obras editadas; 

V Promover intercâmbio bibliográfico com a Associação Brasileira de Editoras           

Universitárias (ABEU), bibliotecas e entidades similares. 

Para efetivar este destacado papel na vida Universitária , o primeiro Conselho Editorial             

foi instalado pela Portaria nº 499 de 12 de abril de 2017. Em setembro foi eleita a primeira                  

Direção da Editora que, no entanto, teve afastamento para estágio pós-doutoral, o que exigiu              



nova eleição. 

Já em 2018, as houve recomposição no Conselho Editorial, que foram regularizadas            

com a portaria nº 14, de 8 de janeiro de 2018. No dia 03 de abril de 2018, em reunião do                     

Conselho Editorial, foi eleito o novo Diretor da EdUNIPAMPA, nomeado pela portaria nº 511, de               

10 de maio de 2018. 

Atualmente a Editora está em fase de construção de política editorial e reestruturação             

do Regimento. A Editora é órgão complementar vinculado à PROEXT, que dá suporte às              

atividades de secretaria do órgão.  

A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura reconhece a necessidade de continuamente dar            

retorno à sociedade, socializando e disponibilizando o conhecimento científico produzido.          

Para tanto, precisa fortalecer a política de divulgação deste conhecimento, valorizando, dando            

visibilidade e meios de desenvolvimento para a Editora Universitária, transformando-a em um            

dos canais competentes para a divulgação da produção científica. 

 

  

5 AÇÕES INSTITUCIONAIS PARA RESPONSABILIDADE SOCIAL, EM ATENÇÃO A         
DEMANDAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 
  

5.1 #ElesPorElas Unipampa 

 

Com o objetivo de institucionalizar a sua integral contrariedade a toda e qualquer forma              

existente de preconceito de gênero e violência contra mulheres e meninas, a UNIPAMPA             

passou a integrar o Comitê Gaúcho Impulsor do Movimento Mundial Eles por Elas (HeForShe)              

da ONU Mulheres. ​Com a Portaria 714/2017 designando os servidores para integrarem o             

Comitê Institucional UNIPAMPA ElesPorElas, se deu início às atividades em apoio ao            

movimento, as quais são realizadas ações nas 10 unidades e reitoria. 

  

5.2 Programa de Arborização Urbana e Cidadania 

 

Programa de extensão universitária construído e implementado através de ampla ação           

interinstitucional, intercursos e interdisciplinar, caracterizado como uma intervenção e inclusão          

social em uma área de conhecimento transversal, ou seja, pertinente a todas as áreas de               

conhecimento técnico, científico e de desenvolvimento sócio ambiental.  



O Programa promove ações de educação ambiental, mapeamento e plantio de árvores,            

além de diversas atividades de incentivo a conscientização acerca da importância da            

conservação das árvores para benefício da própria cidade, visando ainda impactar nas políticas             

públicas através da educação. O Programa Arborização Urbana já conta com vários produtos             

de seu desenvolvimento como mapeamento interativo de árvores através aplicação da           

tecnologia QRCode, site próprio e publicação de revistas. 

5.3 Educação Empreendedora 

 

A UNIPAMPA tem como meta induzir o empreendedorismo e a inovação junto aos seus              

acadêmicos, tornando esta temática recorrente durante o período da graduação. 

 

Ao fomentar o empreendedorismo junto aos alunos, espera-se um perfil do egresso com             

uma visão de liderança que irá promover iniciativas que mudarão o perfil econômico da região,               

ampliando sua área de atuação e qualificando os serviços e produtos gerados. 

 

Este projeto, em parceria com o Sebrae, é fundamental para identificar e trabalhar os              

elementos que possam configurar a UNIPAMPA como uma matriz geradora de cultura            

empreendedora para a Região do Pampa. O programa já gerou produto através da publicação              

de livro com as atividades realizadas.  

 

Atividades desenvolvidas: 

● Produção de um livro relatando o estado atual do empreendedorismo na região; 

● Capacitação para a disciplina de empreendedorismo; 

● Seleção de alunos bolsistas para os Núcleos de Empreendedorismo: no mês de abril de              

2017 foi realizada a seleção de 14 alunos para atuarem junto aos Núcleos de              

Empreendedorismo em todos os 10 campus da universidade; 

● Eventos. 

 

No semestre letivo 2017-2 foram ofertadas 8 componentes curriculares com a temática            

“Empreendedorismo” em 6 campi da UNIPAMPA (Alegrete, Bagé, Jaguarão, Sant’Ana do           

Livramento, São Borja e São Gabriel). Estes componentes curriculares adotaram total ou            



parcialmente o modelo SEBRAE de disciplina de empreendedorismo. Ao todo, 335 alunos se             

matricularam nas disciplinas e 243 obtiveram conceitos de aprovação. 

 

  

5.4 Combate ao Aedes Aegypti 

 

O início formal da ofensiva institucional de enfrentamento do mosquito ​Aedes aegypti            

ocorreu no dia 04 de fevereiro de 2016, quando foi realizada reunião entre os membros da                

PROEXT. Àquele momento foram discutidas as informações e as estratégias repassadas pelo            

Ministério da Educação. Nesta ocasião, a PROEXT recebeu a missão de promover campanhas             

para erradicação do mosquito e de seus criadouros, tanto no âmbito institucional como junto à               

comunidade acadêmica.  

  

 
 
 
 
 

5.5 Universidade Aberta à Terceira Idade 
 

A Universidade Aberta à terceira idade se configura como um programa institucional            

que visa mapear e incentivar ações na área do ensino, da pesquisa e da extensão voltadas à                 

área do envelhecimento humano. 

 

Assim, através de lançamento de editais voltados à temática e da criação e manutenção              

do Observatório da Universidade Aberta à terceira Idade divulgam-se as seguintes ações da             

universidade:  

● Resolução 29/2011 – que institui a matrícula especial para pessoas acima de 60 anos e               

ainda os projetos de ensino que versem sobre a temática do envelhecimento humano. 

● Projetos de extensão que versam sobre a temática da terceira idade para que a              

comunidade acadêmica e externa tenham conhecimento de sua existência; e 

● Projetos de pesquisa na universidade sobre a temática a fim de divulgar os estudos na               

área. 

 



6 AÇÕES INSTITUCIONAIS PARA OFERECER FORMAÇÃO CONTINUADA AOS        
PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 
 

6.1 ​Tempos e Diálogos entre o vivido e o por viver: por um mundo possível 
 

O projeto extensionista "​Tempos e Diálogos entre o vivido e o por viver: por um               

mundo possível" objetiva construir espaços dialógicos e participativos entre universidade e           

sociedade integrando discentes da pedagogia e docentes da educação básica, em torno do             

estudo, pesquisa e reflexão crítica sobre a realidade da educação Brasileira. Contribui com o              

aprofundamento de princípios epistemológicos basilares desenvolvidos por teóricos brasileiros         

impulsionadores de práticas pedagógicas mais humanizadas e comprometidas com um mundo           

mais ético e inclusivo. Trata-se de um programa com grande capilaridade na rede de ensino e                

que mobiliza vários parceiros institucionais. 

  

6.2 ​Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) 
 

A Unipampa promove o programa a partir de edital específico para Formadores            

Estaduais no âmbito do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC e do               

Programa Novo Mais Educação – PNME, do PNAIC/2017, para atuação como           

Bolsista/SEB/MEC/FNDE nos polos da UNIPAMPA junto aos formadores regionais e          

formadores locais da Educação Infantil (pré-escola), aos professores alfabetizadores (1º ao 3º            

ano do Ensino Fundamental), aos articuladores e mediadores do Programa Novo Mais            

Educação e Coordenadores Pedagógicos da Educação Infantil e Anos Iniciais. 

 

A Universidade assumiu a responsabilidade da formação continuada do PNAIC em dois            

polos: Bagé e São Borja. A equipe de formação é composta pela Formadora Estadual, do               

Campus Jaguarão, e mais 9 professoras de diferentes redes estaduais e municipais de ensino,              

como Formadoras Regionais. Contou-se com a parceria das seguintes Coordenadorias          

Regionais de Educação:13ª de Bagé, 35º de São Borja, 10ª de Uruguaiana, 14ª de Santo               

Ângelo, 17ª de Santa Rosa, 19ª de Santana do Livramento, e 32ª de São Luiz Gonzaga. As                 

ações realizadas até 2018, contribuiu exitosamente para a ​formação de cerca de 280             
professores ​multiplicadores oriundos dos desses municípios, que atuarão nos municípios          

pertencentes às 9 CRES, atingindo 5575 professores e 3064 coordenadores pedagógicos. 

 

Análise das Fragilidades: 



As ações elencadas aqui são fomentadas quase que exclusivamente por orçamento           

interno. Especialmente em um contexto de corte de recursos a nível nacional, as iniciativas são               

dependentes da manutenção de uma política contínua de incentivo da Universidade. O fato de              

não contar com Fundação, a fim de otimizar a captação de recursos, evidencia ainda mais essa                

dependência. Do ponto de vista de espaços, por ser uma instituição nova e pela peculiaridade               

da região em que se encontra, a UNIPAMPA ainda não conta com infraestrutura montada, seja               

na Universidade seja nas cidades, para desenvolvimento e fruição das atividades,           

especialmente de cultura. As distâncias geográficas entre as Unidades e delas para a capital,              

contribuem para agravar a dificuldade em promover ações intercampi ou multicampi. 

 

Análise das Potencialidades: 

Apesar de ser uma Universidade nova, a extensão na Unipampa já conta com             

experiência em diversas áreas e temáticas, seja por iniciativas de gestão da própria Instituição,              

seja por projetos de seus servidores. Essa expertise e abrangência de atuação tende a              

aumentar continuamente através do tempo, e pela própria evolução geral da Universidade. Um             

dos vetores desse aumento já é apontado pela perspectiva da Curricularização da Extensão.  

Uma relação entre Universidade e sociedade mais dinâmica, através de ações responsivas            

práticas às questões de debate contemporâneas, se apresenta como uma estratégia sólida            

para a concretização do compromisso da Universidade com o desenvolvimento regional,           

auxiliando na construção da imagem da UNIPAMPA frente a sua comunidade. 

 

 

 

 

 






